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Semestre do Curso 2º 

Objetivos Reconhecer os principais grupos zoológicos de interesse 
zootécnico, e técnicas de conservação e de produção de 
animais silvestres. 

Ementa Introdução à zoologia; parasitismo, filo protozoa, filo 
platyelminthes; filo aschelmintes (nematoda); filo arthropoda, 
filo cordata (subfilo vertebrata); fauna silvestre importância, 
legislação e sistemas de criação. 

Programa 1. Organização e classificação zoológica 
2. Parasitismo 
3. Filo Protozoa: protozoários flagelados, amebóides, 
formadores de esporos e ciliados. 
4. Filo Platyhelminthes: Classes Trematoda e Cestoda 
5. Filo Nematoda 
6. Filo Annelida: Classe Oligochaeta 
7. Nutrição, reprodução e desenvolvimento da minhoca 
8. Filo artropodoa. Dub Filo Crustácea 
9. Morfo-fisiologia dos de grupos de interesse zootécnico 
(Classes Malacostraca e Copépoda) Classe Arachnida 
10. Biologia das aranhas e dos escorpiões: Acidentes 
causados por aranhas e escorpiões 
11. Classe insecta. Morfo-fisologia dos insetos, Formigas 
Pragas 
12. Filo Cordata. Características gerais e adaptações aos 
ambientes aquáticos e terrestres (aspectos evolutivos) 
ectotermia x endotermia: custos e benefícios. 
13. Classe Pisces.morfo-siologa dos peixes ósseos: Classe 
amphibia, Classe Reptilia: Acidentes causados por serpentes 
peçonhentas. 
14. Animais Silvestres: importância ambiental, legislação, 
sistemas de criação. 
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